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- JGHAMA DS HiUDlü-^A^QEL^:^ f ! E . A . J . - l 

SOCIEDAD ESI La L . Í D I O D I F U S I C . 

L!L;S3, 30 de J u l i o ae 1% 5 

Xb! i . -~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESP^ 'OLA DB RADIODIFUSIÓN, BfóS€ DS 
L EAJ-1 , a l s e r v i c i o d e Sspaña y de su C a u d i l l o f r a n ­

c o , Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Viva F r a n c o , i ^ r r i -
^ya Ssp 

JÍ - Jasrpanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

- Danzas modernas : (Discos ) 

ifa.15 <X . )S 00.. -ADIG NAOtOlfAL DE i. ÍA: 

&lu"3Q ACAMAS VDES. DB OIK LA ¡ ISIÚK DE RADIÓ .IQHAL DI ESPi, &, 

- L í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

^8i i # 40 Guía c o m e r c i a l . 

#811.45 Música de Ohopin: (D i scos ) 

> 9 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SUCIEDAD ESPAÑOLA BE DIQDIFUSIÓH, 
B::iS0HA D~ - lÍJQiSk S á J - 1 * Viva F r a n c o . A r r i b a S s p a ñ a . 

• • • » » • • • • 

)( 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD BSPAJ OLA DB KABIODIft ÍÍ'Ú89 EMISORA DE 
3. A EAJ-1, al servicio de Sspaña y de su Caudillo Fran­
co. Señoresjí radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri« 

ba España. 

>^ panadas de^de l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO W&MC AQXQífAL. -

X^12h.05 b o l e t í n de l a p l a y a . 

yi21i»G6 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

><12iw3w E . i s i ó n : "Viena e s a s í , f : ( D i s c o s ) 

1 2 h . 5 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X13&*— Melodías y f ragmentos de p e l í c u l a s : (D i scos ) 

v!3&#10 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X13h .20 (X $ DE - A: 
^(13ii.35 ACIDAS VDES. DE OM CSlOl DE HAH | DE §3] .: 



. 

I I -

)¿13h.35 S i g u e n : Fragmentos de p e l í c u l a s : ( D i s c o s ) 

*)£L3iw5G Guía c o m e r c i a l . 

5¿X4h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

) ( l 4 h . G l Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

^ ( I 4 h . 2 0 Guía c o m e r c i a l . 

^Q.4h.25 S i g u e : Programa v a r i a d o : (D i scos ) 

) ( 1 4 Í U 3 0 CGHECTAMQS CÜU RADIO Í ÍAOIOHAI DE ESP4 ¿s 

.5h.—-AGJLDAH VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO ITAUIüKAL. DE BSPüffA: 

- HGlosa de l a c a n c i ó n " , po r J o s é Andrés de P r a d a ; con l a c o l a ­
b o r a c i ó n de L u i s i í a _ _ O a l l e : :«x 

(Texto hoja aparte) 
» » • • • • # 

15h*15 Emis ión : "Cocina s e l e c t a " : 

(Sexto hoja aparte) 

>£t5h. l8 f a n t a s í a s é i n t e r m e d i o s d e l t e a t r o e s p a ñ o l : (Dis eos ) 
9- -

V15h.45 "Charlas sobre Puericultura, por la Dra. Luisa Trigo. 

(Texto hoja aparte) 

h.-< Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy b u e n a s t a r d e s . SOCIEDAD ESPAlOLü DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

. . . . . 

)<¿8h.«~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARGBLGHA BAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Fran­
co. Arriba España. 

>C- pampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X- "I^S GOLONDRINA", de Usandigaga, fragmentos: (Diseos) 

y!9h#30 CONECTAMOS COK RADIO KaOIÜKAlDE S S P A ^ : 

£L9h#5Q ACAD^ÍÍ VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE ÍUDIO RACIÜ 

- Sardanas: (Discos) 

DE 'ES 

h » — C h a r l i e f S e l e c c i o n e s a l p i a n o con acompañamiento r í t m i c o : 
( D i s c o s ) 



III -

y('¿Qh.L5 boletín i n f o r m a t i v o . 

Xii0h.2O Ai res a r a g o n e s e s : (Discos) 

UT-%j!A%i ÍU:; .-Ícoj.á) .30 qgxsGTmos OGJJ KADIJÍ, ffA$£(g) 

20h.45 AC.^.u.. VDES. DE ÜIR La H.I3IÓ1Í DE iUDIO IÍAGIOHAL DE BSPASA'I 

/ ' -

>- "Radio-Deportes". 
-

X2O11.5O Danzas modernas: (Discos) 

X2lh#— Hora exacta•-
SERVICIO iJSTEORüLdGlOO iJAGtGKÉ 

X¿Ih#Q5 Emisión: "Entre bastidores*
1: 

(Texto hoja aparte) 

±h+'¿Q La música de «¿uiroga y K. de León por sus grandes interpretes 
(Discos) 

2UU3^ "-risica de las Américas" : (Discos) 

^21h#45
 f,0oncurso Laurendor!i: 

(Texto hoja aparte) 

>£2h.— Selecciones de valses: (Discos) 

05 Guía comercial. 

X¿2h.j.O Solos de saxofón: (Discos) 

22h.iD JÓ coi .DIO losái m BS^A -*.: 

22h.45 - Jí VDES. DE "OIü.LA BI ISlOlí D2 EASlO ÑAC.IOHAX DE gSP.A 

Dúos de ópera vpor l a soprano Li iy Dann y David Darmón de 
l a Ópera de t a r x s : Ál p i a n o : Üt ro . u i i v a : 

I * • £>% • £ * f* 

r23h*05 Música c a r a c t e r í s t i c a : (Discos) 

h .25 B a i l a b l e s : (Discos) 

Damos por te iminada n u e s t r a emisión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE SADIfrr 
DIFUSIÓN, &..IS0BA J)¿ BARCELONA E A J - 1 . Viva Franco . Arr iba 
Esp-aña. 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 8— H Lunes ,20 de J u l i o de 1 ^ 5 

DANZAS MODERNAS 

1025)P. %— f VIENA DANZA»» v a l s de F e r r i z ) Tejada y su Gran Orq, 
2Í-7« NOCHE A3JL" fox de F e r r i z ( 

1200)P, 3-4 « EN LA CALLE DE LA NOSTALGIA" v a l s de Klenner ) V ic to r S i l v e s t e r 
4 -^ \» TÁNGERIN3" de Mercer ( y su Orq* 

U 2 3 ) P . 5— "TU LO ERES TODO" f o x t r o t de Kern ) Carro 11 Gibbons y 
6— « RESULTA DIVERTID}" f o x t r o t de Jacobaon { su Orq» 

A LAS 8*30—H 

LÍRICO ESPAÑOL 
" LA REVOLTOSA" de Chapí 

52)P . 7—X Dúo " por Conchita Supervla y Marcos Redondo ( 2 ca ras ) 

« LA PICARONA" de Alonso 

25)P. 8—v,4'El madrigal»1 por Juan García 
9-.-A«DuoH po r Mat i lde Vázquez y Juan García 

« LA CALESERA" de Alonso 

229)G,10—K "Dúo" po r O f e l i a Nieto y Marcos Redondo 
11-/^"Romanza" por Marcos Redondo 

" LA DEL SOTO DEL PARRAL" de Soutu l lo y Ver t 

3)P.12— Dúo" por J o s e f i n a Chaffer y Jesús Maaeñdez ( 2 caras) 

A LAS 8%5—H 

MÚSICA DE CHOPIN 

2)G. I .P .13~~ " POLONESA MILITAR" ) por Ignace Jan Padenrski 
14— " NOCTURNO EN FA SOSTENIDO MAYOR" ( 

92)G.I .P ,15— " VALS EN SOL BEMOL MAYOR "y " VAIS EN MI «ESOS* ) Alfredo 
16— " VALS m RE BEMOL MAYCR" ( Corte* 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS (jofe^i) ^ 

A LAS 12—H Lunes,30 de J u l i o , 1 9 ^ 5 

DBCO D3L RADIOYENTE 

lQ26)I>)/l-~ * MOHVÜS AL PIANO" r>ar Ramón Vives ( 2 ca ra s ) Sol* por 
Laura Jordana 

1093)P* £-V íf LULLA13T MELANCÓLICO» f o x t r o t de Cár te r por Glenn Ml l l e r y su 
Orq, l 1 ca ra ) Sol* por Enrique Itoixo 

610P.B.BU3-^e" MANOLETE" p£ sodoble de Orozoo por Orq» Española ( 1 e) Sol, 
por Manol i ta Bie l sa 

134>)P.7.M—X1 BUENAS NOCHES11 v a l s l e n t o de Wood por Orq. Los Bohemios Viene-
ses { 1 ca ra ) S o l . p o r Roberto García 

83)G.V.5— )<" LA DANZ»A ®B LOS CTEOS» marcha de Steimberg por Stan L a i r e l y 
Hardy ( 1 cara) S o l . p o r Ramón Ros 

19)P.Sar.6~<X rt LA FEST2A MAJOR" sardana de Morera por Cobla Barcelona ( l e ) 
S o l . por Enriqueta Pu jo ia r 

1270)P. 7—¡>V RECUERDOS DE#UN AMOR" va l s de Serraniont por orgnao y Gran Orq. 
de acordeón ( 1 c a í a ) S o l . po r P i l a r Munnó 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 13--H L u n e s , 3 0 de J u l i o de 15^5 

MSLOülAS Y PELÍCULAS 

1303 ) P X L -
X2-

ORQ. PLANTACIÓN 

"El c a b a l l e r o Don T i t o " ) de de David y R u s e l l de 
Sn c u e n t o s de hadas hay v e r d a d ? " (" 2L ARCA uE ORO" 

f i l m 

988)P.)(3-
V4-

LYSE ROGEB 

« MI ÁNGEL" fox l e n t o 
" LA DICHA HA ENTRADO 

de M i s r a k i 
EN MI CORAZÓN" v a l s de Gooener 

MARIO VISCONTI 

355)P.tf¿5— " ESTA HBY B I W " rumba de V i s c o n t i 
« DESALO DE AMOR" bo le ro de Hernández $£ 

1310 ) P ^ -

MARÍA LUISA GERONA 

" ÎMELO TU" f o x t r o t de A r q u e l l a d a s 
" SOLAMENTE UNA VEZ" f o x t r o t de Lara 

1151 ) P ^ 9 -yío-

BONET ÓS SAN PEDRO Y LOS 7 ¿e PALMA 

"Galopando voy" de Moro d e l f i lm « VIVIENDO AL REVÉS" 
« POR UNOS OJOS" f o x t r o t de Bonet 

" ORQ, JOE SUDY 

1555)1311— 'Ün d i a f e l i z " ) d e l ftlm n V J ^ J E S D E G U L L I V Í K " de Robin 
V12— "Un sueño" ( 

* * * * * * * * * * 



GRAMA DE DláCCS 

l1*--H Lunes,30 de J u l i o de 19^5 

PROGRAMA VARIADO 

29)P.4*AxQl— * ^ i * ? ? ^ * 3 " d e p e r l e ) M* P i l a r de l a s He ras 

1079)?¿D3~#H SILBADOR Y 30 PBRRD" f o x t r o t de Pryor) Tr io J e r r y Alien 
" f o x t r o t da Confray ( 

DARrt canción de Vives t ) Marcos Redondo 
¿" v a l s canción de Algueró ( 

955)*. o , 
o6—fC" MIL 

1019)P.o7-$£ r t IDILIO" fox l en to )de Laudar 
00— " BURLESCA*' foxtro t( par Roa Leudar ( solo de piano) 

111)P.I 
10— •• 

capricho de C a r t i e r ) Yehudi Menuhin 
TURCA" da Beethoven ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 



FBOGRAMA DE DISCOS V*l*, 

A LAS 1 5 ' l 8 — H Lunes ,30 d e J u l i o de 19^5 

FANTASÍAS ¿ INTERMEDIOS DEL TEATRO SSP¿#©L 
ORQ. SINFÓNICA 

H-9)G.S.&1— Pasodo b l e y J o t a " de " ^ A AIEGRIA DE IA HUERTA" de Chueca 
X 2 — F a n t a s í a de • BOHEMIOS" de Vives 

ORQ. SaNFONICA 

24 - )G .Z .0^3— "Pre lud io de " LA MARCHENERA" de Moreno Torroba ( 2 c a r a s ) 

y OHQ. SINFÓNICA 

35)P.Z.Or . i J^C S e l e c c i ó n de " LA DálL ...MOJO ¡M «03 AS" de So rozaba l ( 2 o) 

* * * * * * * * * 



. PROGRAMA DB DISCOS 

A 14 S 18—H 

/ / 

Lunes ,30 de J u l i o de i 9 ^ 5 

agnen tos de * LAS GOLONDRINAS» 
de USAM) IZAGA 

I n t e r p r e t a d o t>or : FIDELA CAMPIÑA 
MERCEDES PLANTADA 
CARLOS GALEFFI 

Coro y Orq . 

TO I 

X— "Caminar" 
2 ~ !,Es de n o c h e " 
3— "Fuego de p a j a en e l v i e n t o " 
4 ~ "Me d i c e s que no me q u i e r e s " 

— "Coro de l a f e r i a " 
— "Se Marcha" 

ACTO I I 

- "Romanza de L ina" 
- "Pantomima" ( 3 c a r a s ) 
- " F i n a l a c t o 2 a ( 3 c a r a s ) 

(S igue a l a s 19—H) 

* * * * * * 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS { $9{ 

A LAS 19—H Lunes,30 de J u l i o de 19^5 

s i g u e fragmentos de » LAS GOLONDRINAS" 
de Usai dizaga 

álbum) ACTOIII 

"Era m i ó . . . " 
"Se r e í a * . 
"Vida mía» que has hecho?" 

A IAS 19'50—H 

SARDANAS 

6 5 ) P . S a r . A / " GOTA D 'AIGUA" sardana de CalcLers)por Cobla Albert Mar t i 
5 ^ " CAMPRODON" sardana de Manen ( 

50)G.Sar .6^f " MANRESANA" sardana de Manen ) cobla Barcelona 
'« L OKBIG ENTRE SIS PINS" sa rdana de Serra* ( 

* * * * * * * * * * * * 

-



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LA3 20—H Lunes ,JO de J u l i o de 19^5 

CHARLEE ÜDNZ 

1 3 é ) P . i . P . 

1 3 9 ) P . I 

SELECCIONES AL PÍA.» CON ACOMPAÑAMIENTO RÍTMICO 

( 2 c a r a s ) 

( 2 c a r a s ) 

A LAS 20'£0—H 

22)P .R .Ar . 

23)P.R.Ar 

COPLAS PICADILLO" de Ta rdes por F e l i s a G a l ! y J o s é Oto 
( 2 c a r a s ) 

PILARA m B6 M PILARA» Jo ta de B a r t a 
AL COMPÁS Ja Í»A VIHUELA"* por Tomas ^aroo 

A LAS 20 50—H 

1 0 5 1 ) P . 6 - » \ " VIVO POR TE» fox moderado de Lizcanode la Rosa) J o s é / a l e r o 
7—X" MIJJKTKAS EL TIEMPO PASA" de P a r e r a . ( con Oro.. 

1082 ) P . 8-, 
9-

1233)P . lO 
1 1 -

" LA HUELLA DEL TIEMPO" f o x t r o t de Madden) O r q . Jimmy Lunce íbrd 
BS UN ENSÜEfsO" f o x t r o t de G a i l l a r d ( 

" ME CASE CON UNA MUCHACHA ANGELICAL" f o x - l e n t o de H a r t ) H e m e a a s 
" ÍEN3YLVANIA POLKA" f o x t r o t de Lee( Andrews 

* * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 21*05—H Lunes ,30 de J u l i o de 19M-5 

SUPLEMENTO 

LA MfJSICA DB QJJIROGA Y R. DE LECN POR STTS GRANDES INTERPRETES 

CONCHITA PIQUER 

7 0 3 ) P . 1 
2 

PARA.-EL CARRO» 
ffAT.TKrá ti 

» MIGUEL DE MOLINA 

8 2 0 ) P . 3 - LA VAMBA» 
» EL AVELLANERO» 

* * * * * * * * * * * 

-. 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 22— H Lunes ,30 de J u l i o de 19^5 

SELECCIONES DE VALSES 

1 2 8 ) G . V . 1 ~ £ " BAZAR RUSO" ) s e l e c c i ó n de v a l s e s DOT Orq. K i r i l l o f f ' s B a l a l a i k a 
2 — ° " POSAD^ HJSA" ( 

A LAS 22'10—H 

SOLOS BE SAXOFÓN 

4 ) P . I . S a x . < 5 - | " ALBORADA» de Cafaan ) p o r P r a n c i s c 6 Casanoras 
4 - - " DANZA HÚNGARA" de Ring ( * 

3 ) P . I . S a x . 5 - - " MINÜETO" de Beethoven ) „ n _ ^ ñ v m~*nf>r + 
6-2 • VALS» de Jfiedoeft ( p o r ***7 * i e d o e f t 

OPERA! FANTASÍAS E INTERMEDIOS 

r* 256)G.S .7 -~ f a n t a s í a de » de Massenet por Orq, Marek »?eber ( 2 c a r a s ) 

o 294-)G.S,8— í n t e r e d i o de " I PAGLIACCT" de Leoncava l lo ) Orq . de l a Ora ra 
9--? In te rmed io de * CAVALLERI RUSTICANA" de Mascagni ( d e l a s t a d o de 

) Dresden 

^r ^P ̂ r ^p ^r ^ r ^r ^h 



PROGRAMA DE DUSCOS 

A l a s 23h ,— 
Lunes, 30 de t u l l o 39 

MÚSICA CARACTERÍSTICA 

373} PS $»—"CARNAVAJ JAPONES" de De Basque po r Orq . C a l l e n d e r ' s S é n i o r 
5$—"MUJER PRIMOROSA" de wXith » " * « 

»79)GS ^ - - « N O C H E S VENECIANAS" de Mendelsson por Orq. New Mayfa i r ( l o a m ) 

13)GS 0 4 , — « M UB TALLER DE RELOJERO" de Or th por New L i t h S i n f . Orq. 
X5»—"CACERÍA EN IA SELVA NEGRA" de Voelker por " » * 

A l a s 23h,25 

BAILABLES 

100)PB %,—"MIS AMORES" paaodoble de J . A l f o s e a por Banda da l a 1* Legión d^e 
Tropas de l a Aviac ión 

\ f f ? . - - " J U S T I C I A " " . w M n n n »• M M tt 

1091) -fp,—"COPENHAGUSN" fox de Davies por Artie Shaw y su Orq. 
(/*,--"SERENATA A LA LUZ DS LA LUNA" de Glen Millar por el Autor 

376)PT Üo,—"BRASIL" de A« Barroso por B* Visconte y su orq» 
><il.—"JOSÉ CARIOCA" de A» Carreras por *» " ". « 

1033) KX2»—"UNA SOLA VEZ" de Gréen por orq, Tommy porsey 
y-|3h,— «MI ULTIMA OPORTUNIDAD" de cann y cnaplin por Orq, Tommy Dorse y 

346)PT ^§.4,—«MütEqDTTA DE COLOR" de V» Respaldiza por orq. Casablanca 
Xi.5.--"AYER" fox de " " w n w H 

15)PB Wl6«—"LA BíPERATRIZ" de J. Escalas por Orq. Escolans 
^L7.--.BEL FILOSOFO" de José Vila por « « » 

101 )PB £2-6 • —"EL ESQUILAOR" de Montes y Ulecia por Pepe Blanco 
1^9 .--"PORQUE TE quOERO" de G«Y M« Monreai y Peralta por Pepe Blanco 

939)PB /J80 .--"ÁFRICA" de consuelito Portella por Elsie Bayron 
^21.—«LA GICOTEA" de « " « " « 

907) PBK*22,—"ES USTED" fox de U* Emer por Bernard Hilda y su orquesta 
•̂ 23» — BCERCA DE TI"fox de Trenet por " " " " " 

/f^ 



*A QAMCK» CPAJflLA * 

Radie fiarcoleaa. TLA CAJICIOI iSFA^QLA",glosa de la» « a t papulares s á n e l a -
nee par Jeee Andrés da Preda, cea l a a c t u a d a » da l a notable a r t i a t a L u i -
a l t a Cal la . 

PRAPA • *LA PAHÜALA",^ landre Val e l e ,Rafae l da Laan y aaee tre (¿uirege. 
(PRSLTOIO AL ÍIAIO DE LA CAMCIOH) 

l a T r i n i , l a P a r r a l a , l a cartacra 
da «aa fane y t ráe la que hay en Eerlya; 
aya canta fandangas ,pelea , farruca», 
aer t lnotoe # grana íaae y s e g u i r i y e e 
con mi tan fltia e e t l l e , q u e n* hay ninguna 
da quien puada daalraa que a aya l a iguala 

I que aa auehe l a qua rala ,parque l a r a l a , 
e s ta Trini aa» «o ta da *la Parral*•! 

Y aa ha dao a l a b |b ía 
par aer da argo qua l a gente 
c r i t i c a da nacha y d í a 

a l a sabf 
perqué bebo l a Psrra la , üfil 
a l ee que l e guata 6 a l aa qua 

l a haca bebí 
arguna s a l a p a r t í a 
que l a jug£ un « a l querl . 

•qpe a l ,qua s i » d i sen unes 
•que a l qua l a guata ar v i n e * . 
•<Jae naf qua n** d i s e n atraa 
• a i al aguardiente n i ar «arraequino* 

Y %T « l a t e r í a s igua an p l 4 
yorque aya na dlaa ná, 
y suspira cuande canta, 
y yara traa da cent*. 

La gente da lee*ceraaea» 
nunaure a i e n t r a e qua antena 
l a a faraataa da un fandanga: 

•Ad i r iña,ad irinanaa 
¿per qulan yara,par quien baba, 

par quien aufra l a Farrala?11 

IAy dar n i a t a r l o da asar 
qua l a gente n i daalfraf 

tay da l a nacha lunera 
qua au peeer «a aAlrina! 

lay da aqueya raja «angra 
qua manaba da una hárida! 

¿Porque baba l a Parrala? 
¿parque aa día a l a bebía? 
Ar qua l a quiera eabí 
qua aaa aya auian ae l a Alfa* 

(CAICIOH DI "LA 9ARRALA» KA LOISITA CALLB) 

VI er Jaca ,cea mmr j u e e , l e g r é 
der a i a t a r l e aabé ni; 
l e guarda an una arcaaaía , 
con sent imientos forra # 
T r i a ! l a Parrala* Argune 
ha quaríe ad iv ina 



y qu» «cu«i que al caer haría 
y ar aenento da e s p l r l 
l a á i j o : *Ss tuya l a curpa» 
taya a a l o f I r i a l ¿ 0 

ara au amanta;pero ataos 
d l san qua aaa na ec veraá, 
que aya aala t i aaa ar canta 
por asante; y pá l e g r a 
dar aaa Misterio ar mis tar la 
canta aaf l a Xriniá: 

*<Jue s i , que a i , qua un atlante 
Tañía « i roja a ronda; 
qua no,quo no,que aa er canto 
ar qua quioro de vordá; 
qua s i , que s i f q u e s i bobo 
oa para pedí canta; 
que no,que no, que tan so lo 
bobo yo para orr ia* 
Y entro or "que a i * y ar Mque no" 
s igua roando er mis ter io 
que yeva envuerto va dol6¿ 
y l a oopla so has* espina 
y ao hunde en/í/6 or corasen 
da Xriniá l a Parrala , 
que, entro un •que s i " y un «que no% 
aa Ta dejando l a r í a 
prendía en una o&neloa» 

PRADA m • A LA LÚA Y SL LIMÓN91 de Rafael de Leen y e l maestro Quiroga. 
vJasrplaclondo a l a s eñor i ta ¡¿atildo Befarul l ,que l e ha s o l i c i t a d o * 

(PRELUDIO AL PIAKC B£ LA OAKCIOM) 

*A l a l i a a y e l limón 
que no tiene quien la quiera... 
a la lima y el liíaon 
que ae Ta a quedar soltera..•a 

¿Perqu» asi cantan las niüae 
en sus eaneionaa de rueda 
olaTando sus claros ojos 
en los hierros do una reja 
trac de ios que una mujer 
algo que no Tiene espera? 
La Tocinita d« anfrenta 
na aa de las que ae desprecian; 
no tiene los ojos grandes 
ni las manos de azucen* 
ni el talle como una espiga 
ni labios de los que queman 
ni.«•¡pero es muy hacendosa, 
auy meaosita y casera! 
Illa aproTecha el aoart 
de los trajee da la abuela 
para hacerse loa vestidos 
que luce on los diaa de fias 
borda a punto de realce; 
loa bolillos los maneja 



con l a a g i l i d a d y s a l t a r a 
é s la sa jar seca ja ra ; 
can tusas pinnas y c i n t a s 
ém l aa que ys na sa l l evan 
sa baca un seabrere que an toas 
•a igual al que t r a j e r e 
de Varia an Septiembre 
üatta T a l a , l a aarqueaa; 
tasa a Schubert an al piano; 
cauta ém Chapia "Triatesa"; 
nacs unos pestres as dulce 
oan hueve,azúcar y alienara, 
fila na las najararían 
las san jas áa Santa Tecla, 
y*»,alfada»caaa aa9daohaáa 
da perfeoeienea toda alia, 
nadie llana a sus cristales, 
asadla sa acerca a su re$a, 
nadie,nada ñas que al Tienta, 
1isga mu la neohc serena 
a acariciar aua ¿abellea 
aan basas áa luna llena, 
y nadie le habla da ameres 
san asas palabras tiernas 
que san COBO alai y sal 
que el alma y las labios llenan. 
X ya cumplió veintinueve 
I veintinueve primaverasl 
y aa han casado las otras, 
las que eran menores que ella, 
•ua amigas,sus hermanas•.. 
¡hasta foseadlos,la fea! 
X ella,compuesta y sin navio, 
axux en la ventana espora 
oyendo como las niñas 
aantan al hacer la rueda: 

*A la lina y si liaon 
tu no tienes quien te quiera.... 
a la lima y el linón 
te vas a quedar soltera.... • 

(CAUCIÓN "A LA LIMA Y ÜL LIMÓN11 POR LÜ1SITA CALUS) 

Pues na,que no se/quedé 
la vecinita soltera; 
•que a les treinta se ha casado 
oon un señor ¿e cincuenta'1; 
y colgada de su braso 
con garbo se pavonea 
yendo a la nisa de doce, 
tarde,para que la vean 
llegar las que de la otra 
salieron y las que esperan, 
dando vueltas a la plaza, 
a la de las doce y media; 



4/ y T U al tuatre y al eiu* (hff/^J l 
con al maridito a cuestae; 
y lo/ luce en los paseos, 
y lo acompaña a la Audiencia, 
porque íl es todo un ceñor 
magistrado,y se recrea 
haciéndole carantoña», 
por »as que a cuento no vengan, 
para que se enteren todos 
de que no quedé soltera; 
y se hece lia&ar •señora" 
por criados y doncella», 
y ha caabiado su apellido 
por el de Si en lee tarjetas, 
y ni un «omento del dia, 
ni un «jinuto tan siquiera, 
deja de decir a todo 
aquel que le habla £ la encuentra: 

•|Ayttengo un marido que, 
en Terdad,no mereciera!11 

•Mi !Ti*rido es come pocos" 
•Un «árido que quisieran 
amebas de las que presumen 
de su ®arid'ito*.y esta 
g l a b r a no se l e cae 
jana* de l e s l a b i o s a e l l a , 
q u e . . . p o r algo l o pesca 
a l l l e g a r a l a t r e i n t e n a 
y cuando todos croian 
que se iba a cuedar s o l t e r a . 

I Buen chasco que se han l l evado! 
| S i , s i ! j s o l t s r i t s e l l a ! 
Ta pueden can ta r l a s miñas 
SU3 canciones en l e rueda 
que yo me pondré en e l corro 
para r e p e t i r cen e l l a s : 

•A l a l i n c y ol liiaen 
qua y? tengo quien me q u i e r a . . . 
a l a l i a n y el l i n ó n 
que no n¡e cuedé s o l t e r a . . . 1 1 

PRADA « •ALMUDJBIA* Canción madri leña,de Rafael de Laon y maestro Quiroga. 
Accediendo a l o s deseos de l a madrl lcñisima seftora doña C r i s t i n a de 
l a Fuente de Díaz Veles . 

(PRELUDIO AL PIANO ÍXt LA OPCIÓN) 
Madrid de f ines de l ochocientos . 
Hube en Sagunto proclamación, 
y por l a s c a l l e s es eclnrrado 
•1 rey Alfonso de Borhon. 
Un b re re i d i l i o ; s u s e sponsa les* . . 

¡ya t i e n e re ina nues t r a nación! 
p e r o . . . j e s tan f r á g i l y de l icada! 

\tiene t en pá l ido su color 
que todo? d icen : •Será une r l á a 
t a n breTe COTHO l a á# una f lo r* ! 
Guata l a dama dar sus pasaos 



par loa rincones da tradición, 
y par los barrios del Madrid antiguo 
cruza a las tardos 00 su landeau. 
*a la conoce la violetera 
quo llena el aire con tu pregfcm, 
y da almud«ma,la reina sabe 
quo aii ao 11asa pues 00 lo eyl 
docir a un duque muy presumido, 
ua palaciego muy fanfarrón, 
que por su cargo do mayordomo 
presta a la roina guardia do honor. 
Y aqui la historia,sencilla y triste, 
do un desengaño y uaa ilusión 
tiene comienmo.Ved cofce fuorea 
al dulce ensueño y el desamor; 

Por la plaza de Críente 
va una carrosa 
con la reina Mercedea, 
joven y hermosa; 
a su lado cabalga 
un caballero 
que es todo Un señor duque 
noble y severo; 
la reina va vertida 
de azul y blanco, 
y el duque,de uniforme 
de su alto rango; 
ella saluda a todos 
graciosamente, 
íl lleva erguido el cuerpo 
y alta le frente, 
cuando,f9de pronto,frena 
su ¡carcha el coche 
y una violeterita 
de ojos da noche 
un ramo de vialotas 
con gracia arroja 
por tetro las cortinas 
de le carroza. 
La reina le sonriso 
agradecida; 
el duque a la muchacha 
mira y remira, 
y al seguir el carruaje 
su marcha lenta, 
sin que los postillones 
se dieran cuenta, 
lltva el duque su mano 
basta los labios 
y el chasquido de un bese 
rasga el espacio. 
¿Lo recogió del aire 
la violetera? 
Qnsi as lo mas seguro 
que sucediera, 
porque cuando ya había 



o s c u r e c i d o , 
a l g u i e n , q u e fue i n d i s c r e t o , 
hr. v i s t o unidos 
y en co loquio amoroso 
p o r Cabes t r e ros 

v i o l e t e r i t a 
y e l c a b a l l a r e s 

Y l a s nif-ss d e l co r ro 
en le p l aza de O r i e n t e 
a l c a n t e r por l a s t a r d e s 
su canción en l a fuen te 
d i e s n ; 

•Arroyo c l a r o , f u e n t e s e r e n a , 
s i t e vas con e l duque, pobre Alraudena, 
cuanto vas a s u f r i r , 
porque &l es duque y t u / e r e s 
una pobre v i o l e t e r a , 
v i o l e t e r a de Madrid* 

(CAUCIÓN •MMJDMíS POR LÜIGITA CALLE) 

Caba l i e r o , e s b a l 1 é r e 
de l a capa ca rmes í , 
e l a i r ó n d* tu plumero 
l e d i l cu* h a b l a r a ifadrid 
porque con l a v i o l e t e r a 
t e v i e ro n i r y v a n i r , 
c a l l e a r r i b a , c a l l e aba j a , 
bese a q u i , s u s p i r o a l l í . 

¿Que s e h& hecho de t u s promesas 
de a » e r , s « ñ o r duque ,d i ? 

¿que de a q u e l l o s ju ramentos 
s e l l a d o s con f r e n e s í 
en nachos de luna c l a r a 
p e r las: c a l l e s de Madrid? 
Del brazo de una duquesa, 
ñ a s bon i t a que un jazmín, 
t e v i í p a s a r Almudena; 
y h u b i s t e de soai re i r 
p a r a d a r l e s i d i i i r a u l * 
a s n é e t e de ba lad 1 . 
JSLla se quedo l l o r a n d o , 
l l a r a n d s , d u q u e , p o r t i ; 
no por V) b lanco plumero 
n i t u capa c a r a s s f , 
s ino po r t u s ojos c l a r a s 
y p o r tu f a l s o s e n t i r . 
Y au ves l a llfjvS el a i r e , 
e l a i r e , d u q u e , h a s t a t i ; 

•Ya no vendrá.* cuando l l e g u e 
l a p r imera f l o r de Abr i l 
con e l a n i l l o de oro 
tu juramente a cuarolir , 
que airas duque,y tu duquesa 
de aao r^s c i e g a per t i , 



T/ y tu Xa quioraa a a l i a 
cual na mo qui s i s te a al*1 

Madrid da finas del ochocientos. 
Cabrán areaponas l a luz dal gas. 
Uaa earroza de escudos reales 
tasa l a ruta de XL üaeorial; 
l i a r a a la reina que ayer so ha «uerto 
ooae una rasa en un resal; 
álfefiee coco l l e r a por s i l a 
Mi al aoabríe Palacio a oal , 
que a au i í eecedes , l i r ia dormido, 
ya nunea,nunca l a verá mas» 
Jante a l a reina,que ya no reina, 
• 4 al duque,altiro y señorial , 
raja l a capa,blanco s i pluaoro, 
al aafia grave,y sin mirar 
que ana Molesta v i o l t t e r l t a 
Tierte au oeste,que es su csudsl , 
para que alfeifttra con sus v lo lotas 
tenga l a rtlaa.Y ahora,al cantar, 
dicen laa a l i a s ; 

•jPabro Almudena, 
que deapertaste de tu señar; 
tu asior va auerto,cem@ l a roina 
a l a que ol duque esco l ta d i . . , . 
Arroyo a lara . • . fuente serona.• . 

Ipobre Alfludena,que t r í a t e e s t a . . * * ! 

(ACORDE FINAL jy^IAW) 
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»Rfl)IO BARCSLOEA* pACABA DE PRESENTARLES 
MA "MÚSICA DE LAS AMERICAS",EL PRÓXIMO . 
A ESTA MISMA HORA,RECUERDE MUESTRO LUÍA 

!Y A TODOS USAS BURRAS MOCHES! 
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"ansio-: COGIDA SÍLSCTA 
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(Día 30 -7 - á l a s 15*15 h . ) 

Sinfonía 

. / Locutor; íscuchan Vde. la emisión Cocinas Selecta 

Locutor a; Que gentilmente brinda a nuestros radio/entes la Bodega IJa-
llorquina, restaurante del Salón Rosa* 

Locutor:Sintonicen todos los dias, a las tres y cuarto de la #arde, 
la emisi'n Cocina Selecta* 

Locutora: Dedicada especialmente a las señoras / señoritas que nos fa­
vorecen con su atención. 

Locutor: La Bodega Mallorquina, restaurante del Salón Rosa, ofrece su 
selecta cocina en un ambiente exquisitaféate refinado. 

Locutora: Hablaremos hoy de los cucnillos. 

Locutor: Esa la antigüedad clasica el cuchillo no se empleaba en la me­
sa» 

)ra: La carne era cortada, en presencia de los comensales, por el 
sirviente llamado "scirror*1. 

Locutor: Los comensales, para desmenuzarla y comerla se vallan de los 
dientes y los dedos. 

Locutora: Ü cuchillo se propago extraordinariamente en la "̂ dad Hedia, 
llegando a la Sdad Moderna» 

Locutor: ̂ n la fdad Media gustaban de los mangos de los cuchillos en 
extremo recargados de adornos. 

Locutora: Se hizo tal uso y abuso de los magnos adornados y labrados, 
en metales preciosos y con p/edreria, que en 1265 el obispo 
de Rúan prohibió a los monjes usarlos de esta clase 

Locutor: H cuchillo que usaban en la mesa lo llevaban los hombres 
adíente de la escarcela. 

Locutora: Y las mujeres lo llevaban colgando de la cintura ¿unto con 
las tijeras. 

Locutor: Ira eli objeto de mas lujo en la mesa y por su uso ardecuado 
ée media la educación de los comensales" 

Locutora: Los cuchillos empleados comunmente solian tener el maggo 
de marfil, los de cuaresma de ébano y los de pentecostes 
mitad y mitad. 

Locutor: "?1 c u c h i l l o de a b r i r o s t r a s se empleaba ya en l a ?5dad Media. 

Locutora: Recordamos a n u e s t r o s rad ioyentes l a minuta de verano de* 
SsÉ3DRlbuai3 l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e del Salón 
Rosa. 

Locutor: Consis te en un menú e s t i v a l creado en bene f i c io de su cliei>-
t e l a y del publ ico en g e n e r a l . . . U n a minuta que permite sa­
borear l a s exqu i s i t e ce s de su ref inada cocina a un p rec io 
ext raordinar iamente módico. 

I j c u t o r a : Wxj buenas t a r d e s y has ta ffiáH&aa s i Dios q u i e r e . 

<m 
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-(Guión para e l d i a ZQ de j u l i o 

Frase n u s i c a l ( 2 § cara de La s i e s t a de un irauno) 

Laurendor dice fT 31 cuidada de la b e l l e z a no es nunca vana 
coque t e r i a , es honor que l a mujer se hace a s i misma y of ren­
da que br inda a l o s ojos que l a miran• 

Con e s t a b e l l a f rase que laurendor dedica a t odas l a s muje­
r e s , damos hoy comienzo a l a vigésima p r i a a r a emisión concurso 
de l PAKKEHN FACIAL, la sensac iona l c reac ión especialmente con­
cebida y creada por Laurendor para r e s o l v e r con rap idez y pe r ­
fecc ión e l maquil lage de ca l l e o de p laya , de excursión o de 
t r a b a d o . E l maquil lage f á c i l , v i b r a n t e y s e d u c t o r . Este es e l 
PAKKSLBI FACIAL. 

Vanos a d a r l e s l a solución a l a f r a se c o r r e s p o n d i s t e a l pasado 
lunes dia 22 de l c o r r i e n t e , décimo novena emisión de e s t e o r i ­
g i n a l y simpático concurso. 

1L MAQUILLAJE CON PANKELIN FACIAL REALZA LA BELLEZA DEL ROSTRO 
repe t irnos 

EL íáAQUILLAJE CON PANKELIN FACIAL REALZA LA BELLEZA DEL ROSTRO 
Todos lo s consursan tes , señora o c a b a l l e r o , que hayan formado 
l a f r a s e cor rec tamente , pueden p a s a r por l a s o f i c i n a s de Lau­
rendor , £v . José Antonio, 757, donde se l e s en t rega rá e l p r e ­
mio ofrecido* Caso de «Salegar en o t r a persona e s t a ha de i r 
p r o v i s t a de un documentos a c r e d i t a t i v o d e l i n t e r e s a d o , c a r t i l l a , 
cédula, e t c . . 

Como nues t ros oyentes ya saben, se t r a t a en e s t a s e r i e de concur­
s o s , de formar cor ree taimente una f r a s e , de l a cua l se dá a cono­
c e r previamente e l número de pa l ab ras de que consta l a f r a s e , 
número de l e t r a s por pa l ab ra , a s i como e l número de vocales y 
s i l a b a s de que se ^compone cada p a l a b r a . Para f a c i l i t a r t o d a -
v ia mas la so luc ión , se indica también l a primera vocal de cada 
p a l a b r a . 

* e f e -
ir e 

Bella es l a música, b e l l a s son l a s f l o r e s , b e l l o s l o s amane­
ceres y ar royos r i e n t e s , pero l a obra suprema de l Creaior es l a 
b e l l e z a de l a mujer y no a t ende r debidamente a c u i d a r l a , a p r o ­
t e g e r l a , a r e a l z a r l a , es pecado de l e sa feminidad* 

Anoten atentamente por favor , los datos r e f e r e n t e s a la f r a s e 
de hoy : 
Número de pa l ab ras de que se compone l a f r a s e : DIEZ 
1* pa lab ra 6 l e t r a s 
2* " 5 

4* • 8 
i 8 

2 
1 

2 

vocales «7 

2 
1 
3 
2 

silabas Ia vooal U 

0 
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DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: Jz.aurendor, BARCELONA 

/fcju*¿r™— 20 de j u l i o 1945 

Solución a l a f r a s e d e l lunes d ia 23 J u l i o 

EL HAQUILLAGE CON PAKKELBÍ FACIAL RSAL2A IA BELLEZA DEL ROSTRO 
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HADIO BARCELONA COIICTJHSO PAin^UII FACIAL 

6* pa labra 
7* « 
8* f 
9§ • 

1Q§ " 

6 l e t r a s 
7 

12 
5 
6 

2 vooales 
** 
«* 
4 
Z 
3 

2 s i l a b a s 
2 
4 
2 
2 

1* vocal A 
1 
0 u 
1 

repetimos 

A todo concursante, señora o caballero que logre ^formar l a f r a ­
se correctamente, la casa Laurendor le obsequiará con dos ejem­
pla res o r ig ina les de sus acredi tados productos : Un tubo PA13KB-
LUÍ FACIAL y un tubo PiNKELlN SATUJADO. LBS soluciones deben 
remi t i r se bajo sobre y firmadas, dentro d e l plazo de cinco d i a s , 
a contar d e l de la emisión, a l a s of icinas de Laurendor, Av. 
José Antonio, 757. Solamente se admitirá una solución por per- . 
sona y domici l io , e l cual deberá constar en la misma. 

Oigan a continuación "Cascanueces" -^íg^cSraj ¿£"& 

Música du lce , g ra ta , be l l a y sugest iva, 
be l l eza , mujer, Cuidala con amor, 

pero mayor es aun t u 

La casa Laurendor, deseosa de premiar generosamente a los seño­
r e s radioyentes que t o m a par te en es te o r i g i n a l concurso, t i e ­
ne es tablecidos t r e s premios en metál ico, e l primero de 500 pe­
s e t a s , e l segundo de 200 pesetas y el t e r c e r o de £00 pese t a s , 
que se d i s t r ibu i r án en t re los señores concursantes que ac ie r t en 
un mayor número de f r a s e s . Caso de empate se sortearán los 
premio s v ——-, 

s# "tosca míe 
vigésima primera el is ión-concurso d e l 

Lili FACIAL, la maravillosa crema que infunde a la t e z la bel leza 
que todas l a s mujeres admiran, SI próximo jueves a es ta misma 
hora continuaremos es tas emisiones, que patrocina la a c r e d i t a ­
da casa Laurendor, creadora del PAHKEUN SATUJADO, e l encanto 
de todas l a s mujeres. 

Sal ida de l a emisián con la fraae musical (2* cara de La s i e s t a 
de un Fauno» ) 
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lefioms málo-oyentea* 

Bmisié» m 2£po3f &K sr 
I 

emee rea&ltado en l e e d o n e e 

a enfermefedes i 

, l a de Taraco - y l a de invlexno 

or^íi l a l&tpoir^sfó'bia 3$ l a 

n&iX*s« £a morta l idad mr¿2*@ 
i*a-* poi* UTaaníoamoQ 

:ria f e to* fctcy-* son sisóte freouex&e j pe l ig roso pxra loo ohisp 

y de ^ gmYeáaá y ey l t aa idn no a Tastos a o T O ^ 3 

i i n t e r e san t e ciue* previamente * -digamas ctoiac ^d^p i^m 

üos* ^vee»tOBf amigas r ad io oyentes*/<iue catamos ya l o ^fÍ^iant !3H6n' 
-

t e eneaxiííadae oon &1 eatu4Íe de l a FaeTiealtura». con e l ooh^iíaien 

í^7# 

da nu^^ 
• 

, para ijae nos Debítanos- siiaesiiar .nuestra SfÉ&Rtík 

i acora j ^ p m i w i enatomiaos y xaa 

r a t o reapi ra to r i o cíe l o s nifSoe , e3b& oaae-vr vueatr** a t feP s ino t o ­

do lo c o n t r a r i o , intereeán&o la , ya qu^ l a inés f sns idn y .^eyalliaianttO 

en qu-e m i a v i v i r ee advierte, . . M e t a en e l r 

• 

4«* M •**\» ti» 

n&txu-al de r e sp i r a r* L&a. anjeares• a&sjr- - :^ a le- .xjos inientraa 
í 

ara&ee en l o s mach$e pe l ig ros qoae lo s cercan y de l a 3 

¿carenes nueetra t e r n u r a removida ÍJ:~VO s&lzm i **5l±áo i 

n del conocimiento gés m ;/ ssranoj oomc • a& tap^fe ĵÉ?» s is fos^a^i 

oronaa €*n l a» a l t a e t ap ia» aoncear y e s t u d i a r a l StíUEfei es' e l maro eó-

4a noB^én & l a ii&srj,! zmn de l a t e r n u r a da nueet r^ co~ 

« » * e 

M60 sa igas oyentes do E&dio mmmm&rt 

9 l l e g a d o a su ÚT\ 
EBiran 
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|?& oxigemás* por l a reapir&üife te Im m&árs* En e l mo&msto <ie m ^ e r 

e l $*£SMHÍ? vfeglgo* e l l l a n t o del ikiñc?* despl iega loe pulmonía para qv& 

e&tre e l a i r e * loa e&éles* a l 2*6alisar por primera ve?. gág preciosa, 

£Gnei¿tt* l o hacen esas e^iMoa t an importantes en a?* aepepto f í s i co 

331» s i r v a n para i n d i c a r s i un niño ma&z&o a l a&cer* 2"%ci§ vivo O I&&~ 

a i á '&uerto? es á e o l r l l ego o no & respirado pero l o que t i e n e ex 

d t e a r i a importsuioia pr&otiaa e& «pie sópala l a forma e%2^oter£stica del 

$&sáx-;y de l o s to$@&.q$iio« Sül Hirió has ta aero a ds l o s t r a s a£UM* pmea 

«s Xa dlstooslel&at laeoi&is? de tra aparato r e s p i r a t o r i o &»24m» en búa-

I E par te* l a gravedad n m $0 eaál toaos loa proaasos qtxe e l f r ió j 

s i ooistagio-le or ig inan so"bre e l mimo y a s í * voa&traa*' sabiéndolos 

Xas e v i t a r é i s ? poniénáo en v igo r l a s ¡sedldas prevent ivas opae vamos a 

i&áioar 7 s i tuando con toé© e l s a lo de madrea es&amáa^ del porgué de l 

pe l ig ro %m %%®n%n l o s ntñvñ a nfascuas S$ o;w&c£alt¿3* como urna dsf icien« 

eia, más de mi ntih: a» fomáei&ai 

Qoid&Bga e l aparato. r e s p i r a t o r i o *n IB feoea r l e na r i s* Domo l a 

p m i a m ha ^ i j a J W t a r s s fae^ss&^i^ssienta a l p ŝ*óia HPWJOXÍ M..sho a l a a reo ­

l a - para r<tam&r? í a ttarlss* .qua es paqti^Ba y p a t i l l a % i i i^uf ioie 

a r ro l l ada? ha Se a s t a r &&en expedi ta para e l paso de l . a i r e $ ai . e l fee~ 

"fel no ha Se s o l t a r e l pealto sofocada y nin potler g r o a e m i r l a toma &a 

alimento* CoirtirrtSa 01 aparato r e s p i r a t o r i o l a far inge y l a r i n g e # l a 

t ^ q & e a y l o s bronquios** que podáis Wpre^e&trSrt» como: $*si tuvo que se 

rásiifie&se igua l qjxe* eü tronco á« u&.árl>ol en l a s málti'. - • - y os • ves 

más fina® rainal es que s»e arbo ¿ l a ocpu del nismo* Así d iv i 

$$&m ^n bronquios* <9$oo es túfeos 'feaía sxi ;ilme^t€ rinoB . - m oa -

l i ^ r e mm i n f e r i o r a l d^ COXE agujs fÍ3aa ^B "bordar? llagamos a l luga r 

éa .pie a atoa tmlsi?^ feraBquisl^s pa p(mem en contacto con el pmlmén pa­

ra qi&e l a sangre ^a oxigene y retoi^ie a- los t e j idoe Bín ácido oarb<5-

nico^. igua l • q^e e l qxie sa proctiice an los ^ogar^s ? raráo&oae del oxí« 

g^B.o del s i r a .qu -̂ máa terete á i s t r i b a i r á en l e í^tiiBidaíS da m^e^tros 

&b8« par \a co^timien l a v ida y su tra"ba|o« 

El prulsiáH«. mejor flioho l o s -pulmoix¿¿ŝ  S-OBL &OB y e s tán dsv-tro -

•m&hOt en l a . e ^ J a ósea 4^ l a s aoat i l lRg rra^ l o s c i e r r a n por los lados 

en i espina áorfual 5 por :. e l e s t a r -

a^ e l remate de l a "bovedilla exx %ue %exm.~ 

e l toscas: y por abajo e l pasho que se ansaneha, separándose de loa 
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órganos del vientre, por un tabique muscular que sube y baja al con­

traerse y que es el diafragma * máscalo respiratorio de máxima cata-

toria* Kntre los dos puliao&es está el corazón* COJSO en una grata 

^Bda y jEWfrdada* Pero as lo cierto que loa niños tienen la caja 

ósea donde los pulmones 30 alocan más pequeña jiueestos órganos, 

por lo que rebosan entre las costillas? tienen loe bronquios tan di-

minutamente finos que el más leve entorpecimiento de moco o exuda-
: 

dos l o s c iega y t i enen -y é s to s i que quisiéremos* f i j a r l o en l a meen-

t e maternal*- t i enen e l t ó r a x , e l pecho siempre en l a posición en 

que loa adul tos l o ensanchamos cuando damos mi suspiro o una r e s p i ­

rac ión honda* Bs decir 9 que l o s pobrecitoa n iños no puedan d i l a t a r ­

l o hacia a r r i b a y adelante o hacia los costados como nosotros l o s 

nayor^a pues es tán en posic ión i n s p i r a t o r i a máxima o de d i l a t ac ión 

a* pem&nenteraente • 

cuanto aumentan e l conf l i c to orgánico áa ' . pe nos ocupemos* cuanto 

eione*- • cuscas y t ó t e l e s aunque -. i lo aparato haya s ido atacado y 

tendremos explicada l a suma gravedad da l a s enfermedades del aparato 

con l a vida 

un ve 
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3>8liggo soc ia l» Los l a c t a n t e s son t&aa sens ib l e s a s^ eontsgio que e l 

íeso de TÍotimaar g;a® entru e l l o s causa ee igua l & l e s •<£&* or ig inan 

loa t r a s t o r n o s isat r i t i ó o s del o-aXofe'» '̂& ^ . « . « • 

# *..̂  1 míürokao de la 

gripp^ -aontr-a l a %ue no poseemos lo s laédiooa Tactivas c i f i c a e ^ - Tie 

r¿é aooikp anació de ot^os que c capucen l a s \yri>ríúmxmmmj±m$ l a s o t i -

? ornas ^ 002Í e t a . ato* yero o a i s ^ t o que l a 

gente "Vulgarmente eoatipada* sxo dá iMportaneia a mi esrfc&do y o i rou-

l a con pe l i g rosa lit}S:?te,& entre niños y gprakáes si33 creerán un sem-

pos o ué gsfipp^a nuevas en "©orno sttyo9 gaskpj^s cuyo curso 

de 5JI infeceién* Tina -prixaita, del migmo &iíio &$ t r e 

eáada que Jstgd oon él en l oa ¿los o t r e s primeros d í ' 

eayé unfermti eor¿ f i a r t e 
-

.-» ontagio 

^ s t a nueva ea,a& retmia 

po r ; .̂ s t a r saeetma xa M&9 • - • gos y psxi -

6a co& xos padre la enfermita Y varios niños la TÍ ¿t : 

amable cortesas qas @H1M 3a •'.••-" riesgo • 3 •:;&. túücm^ SÍM 

* A B3?eooupaoiójx por *oarta as toa&s esxaa " 

Los cjm# &« • * » , 2 . - i sénior a mi es t ro oar^o agramsianes i n r a n t i i e s 

gssmsros&Si &a mos 1% f á c i l ccasta^iosidad pa: í \ lí 

i&feoeion c a s i f a t a l qua a plago f i j o se pr§ santa . - l u o i o m .- N>* 
^ ' ^ í S f i r t •'•* "** 

es y •den sj&s sn esa polirarln qn& s& ©I • - ; - ' : . i .••' xos n .08 

xo más f&ea 9 ®1 curso da ana i s i d spn imie insos~ 

.a p: i i ioaaes i -osa** aua ao¡ aa -'~* MYl -••• •*** ; ya %&Z I V J •;... 

5 en el pronóstico• Costra La g % LOÉ niños * hay 

• - •*» Jk. loa qu a an* pa< ; i s s *e$£:rxaáLos y ca t a r ros 

&ec>3t'um?>r&r - - ls s y nodr iss^ a p̂  e un piaEpiil fqueño 

i«p -̂  
..... ,^ _- ÍT111 •^'?'> í V * l f i f i " f , r í e ' y 

: • - • 

<*CT-4te por l a 73 a i o&rac;^ de l a oa-

r s t a* á« í a c í l i s i i a a a^esLoión^ qx;̂  no es »m ' % i?\i 46-4 Í0 tS •«%• (if 

blanca y £t3xa3 oon dos. asas da goma part> aos tsnsr l s . &n lm o re jas 

> • 9 para q R xaa 
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o SOSÜ; no a % ax rta »» f f sa tes; siempre 

e l « c -̂ . a j?e harra de a 
A pulaxis para los oam i 

Ab-S^düo'vftJ 
Í Á — 

bios da pañales* e-tc. 

iál qm loe acatar rados* los to&edorég, no oonviTaa oon loa n i 

ñoBf loa te*an o loa tengan #n a as bra»oa$ a l d ivulgar la id®a de 

l a contagiosidad da todoa eatoa procesos qu* ul son agudos o o r ó -

n icoá , a i aon vlolfófcoa oomo a i aon moderados « i aua jaaaaifeatncio-

n e s , son siempre psssriíc loaos* siempre* para la infancia* a v i l a r í a 

iu€ muoboa niAines ¿a l i v i a sen s a f amos 2&p«3ti&s#ient3f púas s isado l a 

grlpp* ^na anfezaedad qus no vacuna, a l nlSo axpussto a aus afcaqptss 

constantes* sal© ds tea c a t a r r o y ac sicis en otro? l o que l a á rea mi 

astado da e n f a d o dad* «adtetol 

¿Joño-rae» oyentes 

dado a conoce? l a s caráota 

t o r i o dal n i ñ o , para moa 

tm l a p a r t i c u l a r g^av^dad? $1 tar r í fe la y a ¿o con f l i c to m 

aa n a l l a j»l niño que a^ a f l a t a le l a s «üf«;g .̂daa gxippalss* <pta 
** 

B t*fts awy xacapt 

•ai«ir - l a mejor de l a oaaa- & B#r i taeá t-

ÍO pongamos a •• » 

su cuerpo por i SSietíc ras «1 Ki'd t o r oráex^ , £ » 
y 

G os X* V0£ £31 n a ^ V J . ' ' • - " 

oe qn« ^a ftaa sido as t u diados * «ta m$ - ü i ot 

* l a a & , * -

4 ion . p 

_ o a l a a 

a l lacho* 5 3 

? 
• I sobrs toda daa ta / 

tes&inasta que cua lqu ie r ^ f € 3 » . d a d $s l apara to raspl-
L T « 

• J oné&^btifci 

m m 
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S&M.'Rtot 'JUBILAS Y BULAOS COL RAPSODIA 111' AH71 
^ ^ T B I I . • i • m i. • ni ii ii . .i — m . m i ni • • II. n i — • • • i «m • • ' • i . i • m i ' • i wi i.i . mi ' • . . i i . i • • ! • • 

l o c u t o r : E n t r e B a s t i d o r e s , por Antonio t e s a d a * 

SONIDO: UUSICA UHOS UDLE1ÍOTS x i l o f ó n «Q3I0A jkí 
»VJL SABIO EL LAS EUJÜS» 

L o c u t o r a : E n t r e B a s t i d o r e s , emi s ión p a t r o c i n a d a por i»efgwttSTferhola, 
c r e a d o r e s de l a e x c e p c i o n a l agua de c o l o n i a , ]?lor de l íaranío» 

SOBILO: MÚSICA UHOS HOLIELJüS» LUESO, COMO ffQLDO 
I MU «II l . l » • ' • • < II» II • ' • •! I » • • II' • Mi' • H — I M • « II I I • ! ! • !•• • • • ' ! " • I " l l ! • II' • ' — • • • II ' • • » II 

l o c u t o r : Kecorda rá su f r a g a n c i a . . . como r e c u e r d a l a s n o t a s de su melodía 
p r e f e r i d a * • • Agua de Co lon i a , F l o r de na ran jo* 

Locutora» Señor r a d i o y e n t e . . * , amables c o n c u r s a n t e s » . . ?ya tomaron n o t a 
de l a s b a s e s f i n a l e s de n u e s t r o concurso? 

l o c u t o r ; A cade uno se l o s s e ñ o r e s o y e n t e s que n o s e s c r i b i e r o n l e ha 
s ido r e m i t i d a una mues t r a de c o l o n i a , por cada c a r t a r e c i b i d a . 

L o c u t o r a : Bn l a c a r t u l i n a de l a muestra* • . f i g u r a un numero» Deben devolver 
nos d icha c a r t u l i n a , hac iendo c o n s t a r a l d o r s o , nombre y d i r e c ­
ción» . . 

L o c u t o r : lío 1© o l v i d e n . • • De | o c o n t r a r i o no podrá f i g u r a r en e l s o r t e o 
que t e n d r á l u g a r en n u e s t r o e s t u d i o , e l d i a 3 de S e p t i e m b r e , 
l u n e s , a l a h o r a que se i n d i c a r á oportunamente» 

L o c u t o r a : Una e x o r u s i á n t o t a l m e n t e g r a t u i t a p a r a dos p e r s o n a s . . . !A Mallor»-
c a ! Dos p a s a j e s de i d a y v u e l t a . . . ocho d i a s de e s t a n c i a en e l 
Hote l R e y a l . . . 

L o c u t o r : Y cada d i a , una v i s i t a a V a l l d e m o s a . . • S o l l e r . . . I n c a . . . F o l l e n -
s a . . . A l c u d i a . . . F e r x a e n t e r . . . Cuevas de Hans y Drach . 

L o c u t o r a : Una g e n t i l e z a de Per fui* r í a R o l a , p a r a c e r r a r l a temporada v e r a ­
n i e g a y p r e s e n t a r a u s t e d e s ©tros p r o d u c t o s Bola de so rp renden ­
t e c a l i d a d » 

l o c u t o r : U© 1© o lv iden s e ñ o r e s o y e n t e s . . . t odos l o s l u n e s a l a s nueve , 
a l e s t i l o de l a s g r a n d e s marcas a m e r i c a n a s , Rols p r e s e n t a su 
programa. 

L o c u t o r a : E n t r e J a s t i d o r e s . . . 

l o c u t o r : ftuo s i r v e hoy parase d a r l e s a conocer a u s t e d e s e l r e s t o de 
l a l i s t a de a t r a c c i o n e s p r e f e r i d a s , por e l p u b l i c o r a d i o y e n t e 
de l o s E s t a d o s Unidos» 

SOLIDO: PRIIG3Í0S COLEPASDS DE "ES 0ISR20 LO OJE DICEL LIXE3?» A**» 
Locutor: En nuestra anterior emisión consignamos un acierto... Las gran­

des figuras del cine, del teatro y de las variedades, colaboran 
en los programas publicitarios... 

Locutora: La nueva revelación de Hollywood, (Jinny Simms, canta para 
anunciar los cigarrillos Philips Morris» •* 
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l o c u t o r : Y l a o r q u e s t a Guy Xemhardo, i n t e r p r e t a l o s ú l t i m o s é x i t o s de 
j a z z , como in t e rmed io m u s i c a l de l o s anunc ios que a c r e d i t a n 
l a marca , de c i g a r r i l l o s t ambién , »Chelsea»# 

X o c u t o r a : Xos p e r i o d i s t a s mas d e s t a c a d o s » . • l o s g u i o n i s t a s de mas p r e s ­
t i g i o » •• a u t o r e s e s p e c i a l i z a d o s . . • se enca rgan de combinar e s ­
t o s programas y e n t a b l a n i n t e r e s a n t e s e n c u e s t a s p a r a s abe r cua­
l e s son l o s c a n t a n t e s , a c t o r e s y con jun tos o r q u e s t a l e s que pre­
f i e r e n l o s r a d i o y e n t e s * . . 

Xocu to r : Xas o r q u e s t a s de música moderna son I r s tías p o p u l a r e s , p e r © . . * 
cuando se anunc ia un r e c i t a l d i r i g i d o po r Ar tu ro í o s c a n i n i , t o ­
l o s l o s r e c e p t o r e s s i n t o n i z a n e l programa que t r a n s m i t i r á obras 
s e l e c t a s cuya m a e s t r í a de i n t e r p r e t a c i ó n se debe a su d i r e c t o r , 
íDoscanini* 

l o c u t o r a Si u s t e d t i e n e i n t e r é s en escuchar una o r q u e s t a conducida por 
l a b a t u t a de e s t e g ran m a e s t r o , p r e s t e a t e n c i ó n a nía breve f r a g ­
mento de l a " O b e r t u r a t r á g i c a » . de Braksac* 

Xocu to r : O b e r t u r a t r á g i c a , de Bramhs* Orques ta de l a B . C . S . , d i r i g i d a 
por A r t u r o 2oscan in i« 
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Xocu to ra : l i s t o s c o n c i e r t o s , que t i e n e n l u g a r en e l amplio e s t u d i o 6e l a 
emisora C . i . 3 . , son p r e s e n c i a d o s por g ran numero de p u b l i c o 
que aplaude con en tus iasmo e i n c l u s o s i l b a y p a t e a p a r a demos­
t r a r su a d m i r a c i ó n . 

l o c u t o r : 

son IK): 

Gomo c o n t r a s t e , hay un s i n f i n de v o c a l i s t a que gozan de g r a n 
p o p u l a r i d a d , en e s p e c i a l , l a b e l l í s i m a s o l i s t a fie 2ommy Dorsay, 
una mujer e n c a n t a d o r a , Daina S h o r e . . . y , t r e s muchachas que c o ­
menzaron sus é x i t o s a t r a v é s de l a r a d i o . . . 

g g A g g g O j Ul? llimigQ, g a t u n a s AKggglg 

Xocu to r : Xas hermanas Andrews, de qu ien ya l e s hablamos en n u e s t r a s p r i ­
meras e m i s i o n e s * . . 

Xocu to ra : . . . p e r o , o t r o con jun to femenino goza de l a s p r e f e r e n c i a s d e l pií 
b l i c o , en e s p e c i a l d e l p u b l i c o de Kueva York» Se t r a t a de o t r a s 
h e r m a n i t a s . . . ignoramos s i e l p a r e n t e s c o f a m i l i a r e s c i e r t o , 
e l l a s mandan a n u n c i a r s e con e l s i g u i e n t e nombre: 

l o c u t o r : Hermanas Bosuel* 

l o c u t o r a : Xas Hermanas ñosue l l a s v imos en l a u l t i m a melodía de Brocluey, 
de E leonor i rowel l , üteorge Elupphy y Fred A s t a i r e , que i n t e r c a l a ­
ban su voces en l a e s c e n i f i c a c i ó n a r r e v i s t a d a d e l numero, »Em~ 
peceños l a beguiñe»* 

Xocu to r : Muchos l a s confundie ron con l a s J j idrews, pe ro n o . . . Xas Bosuel 
son e s t a s que pueden e scucha r a c o n t i n u a c i ó n i n t e r p r e t a n d o e l 
fox t i t i l l a d o . . . "Muchas g r a c i a s , señor»* 

S013I3X): BISOO EF2BR0 



r 

,3~ (y*Mw) ** 
l o c u t o r : l a p e r s o n a l i d a d de l a c o l o n i a , KLor de liaran jo f r e a l z a r a su 

p e r s o n a l i d a d . 
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l o c u t o r : ja l o s E s t a d o s Un idos , e l c r i t e r i o mus ica l no e s t a n e x t r e m i s ­
t a como en lispafta, q u i s a porque l a c a l i d a d de l a s o r q u e s t a s de 
j a z z y sus c a n t a n t e s e s "bastante s u p e r i o r , p e r o . . . por ejemplo 
e l maes t ro l e o p o l d Stokov/eky.. • 

l o c u t o r a : Stokowsky a s i s t e a muchos c o n c i e r t o s de nnfsica moderna e i n c l u ­
so s o l i c i t a l a a u d i c i ó n de sus p i e z a s p r e f e r i d a s , en e s p e c i a l 
e l " S u l n t Louis 3 1 u s » » . . según podernos l e e r en r e v i s t a s e s t a d o u 

s » • • 

l o c u t o r : l a gran c a n t a n t e L i l y l?ons, que se e n c u e n t r a en P a r i s a c t u a l ­
mente t e s t á casadr con un mfsico aue l o mismo d i r i g e una ©roues 
t a de j a z z que una o r q u e s t a s i n f o n i a a . , . 

l o o u t o r a : L i l y Pona, fue d i r i g i d a muchas v e c e s por su m a r i d o . . • 

SOKIDO: gfUQMBffgO. OH IIIIIUJO OiüiCIOK "LILY POIJS» 
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l o c u t o r : B l marido de Liljr Ponft, e s i n d r e K o s t e r l a n e t s , músico de p r e s ­
t i g i o mundial que d i r i g e l a o r q u e s t a que i n t e r p r e t a l a Rapso­
d i a en a z u l , que escuchan con f r e c u e n c i a a t r a v é s de n u e s t r o s 
m i c r ó f o n o s . . . 

l o c u t o r a ; Pero áxi&rd K o s t e r l a n e t s , t i e n e también su o r q u e s t a de miísica 
moderna, cuyo e s t i l o s e l e c t o y magn i f i ca ins t r a m e n t a c i ó n p u e ­
den e s c u c h a r seguidamente en , »3uen$s n o c h e s , señoras»* 

SOiíILO: PlflgQ BtggSBO SJBHAfi LOCHES - HASIU, KL fflL/.! HA3L.lt SOJIE MJ8I 
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l o c u t o r : I n c o m p a r a b l e . . . E s p e c i a l . . . S e l e c t a . . . Colon ia F l o r de n a r a n j o . 

SOL 110; gjgfe¿%¿£ I L U S O S 'J jgAgBS *gg OISTigO DIXIS?» 

l o c u t o r a : Y cer ramos e s t a p r i m e r a r e s e ñ a de a t r a c c i ó n r a d i o f ó n i c a s de l o s 
e s t a d o s Unidos con l a p r e s e n t a c i ó n de l a Orques t a (Je r a l do» 

l o c u t o r : Desde l u e g o , e l c ine y l o s d i s c o s han hecho p o p u l a r e s en n u e s ­
t r a p e n í n s u l a l o s nombres y l a s o r q u e s t a s de S ien M i l l e r , Harry 
Boyf Jack H i l t on , Pau l Whiteman, Xavier C u g a t . . . pe ro l a o r q u e s ­
t a í íerald©, re^nlormwnte conocida de l p u b l i c o e s p a ñ o l , obtuvo 
e l p r ime r pues to en l a v o t a c i ó n e f e c t u a d a por l o s o y e n t e s de 
8 . 0 . S . 

l o c u t o r a : Jfueden r e c r e a r s e escuchándola a c o n t i n u a c i ó n . . • y Juzgando su 
e s t i l o * I n t e r p r e t a e l numero "Bal Aun», l o can taba Diana Durbin 
en e l f i l m »Heina a l o s 14 años» y l o ¿ i z o p o p u l a r e n t r e n o s o ­
t r o s Rafae l Uedina , t i t u l á n d o l o , »*Ulá en l a a r i l l a d e l mar» . 
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l o c u t o r : Señor r a d i o y e n t e . . . s e ñ o r a . . . s e ñ o r i t a . • • TQurf ha oscuchado u s t e d 
con mayor p l a c e r ? Huchas g r a c i a s , s e ñ o r . . . t o a a n n o t a . 
¡luchas g r a c i a s s e ñ o r , p o r l a s hermanas b o s u e l . . . ? 

. . 
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©cutora ; 

I.o c ú t e r : 

L o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

L o c u t o r a : 

L o c u t o r : 

Locu to ra 

SOE 120: 
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Yo p r e f i e r o . WBuenas noches f s e ñ o r a s " , por l a o r q u e s t a de An-
dre K o s t e r l á n e t s . . . 

fced p r e f i e r e , "Buenas n o c h e s , s e ñ o r a s " , pero muchos v o t a r a n 
t " A l i a en l a o r i l l a d e l mar" , l a »píga¿floa c r e a c i ó n de 

Us4-
por 
vjerald© y su o rques ta» 

Manden su v o t o , s e ñ o r e s . . . Bn e l sobre hagan c o n s t a r , úgae. 
de C o l o n i a , F l o r de líarajijo y mándenlo a Ka&io Barce lona* 
Oaspe 1 2 , 1 * . 

i o d o s , s i n d i s t i n c i ó n , r e c i b i r á n de Pe r fumer í a B o l s , una 
mues t r a de Colon ia I?lor de Harán ¿O y con e l l a un numero qa© 
l e s v a l e p a r a o p t a r a l s o r t e o de l o s dos p a s a j e s para un v i a j e 
a ¡ l a l l o r c a , que t e n d r á l u g a r e l l u n e s d i a 3 de Sept iembre en 
n u e s t r o e s t u d i o * La f e c h a , p a r a r e a l i s a r t a n magn i f i ca e x c u r ­
s i ó n , p o d r á f i j a r l a e l r a d i o y e n t e a for tunado» 

Semanalmente so r t eamos también u n es tuche e n t r e l o s que v e t a r ® 
p o r m a y o r i a , un d i s c o . . . Bn n u e s t r o a n t e r i o r concurso r e s u l t ó 
con mas admiradores e l a r r e g l o e s p e c i a l de un fragmento de 
"Blanca i l i eves y l o s s i e t e enanos"» 

Kesi i l to premiada con e l e s t u c h e , l a señora i . larir Fabrega de 
G u i l l e n , c a l l e Baños Inievos, n* 2 0 , p r i n c i p a l 2 t» 

EL e s t u c h e , con agua de c o l o n i a KLor de l iaran j o , B r i l l a n t i n a 
Femina, c o l o r e t e Ra l» , l a p i s p a r a l e b i o s Icols, crema pe ra 
l a s manos y crema p a r a e l cu t i sk pueden a d m i r a r l o en e l e s ­
c a p a r a t e d e : <Qen4<tíW(^^/m &££<*> - ifa&>rW4&r> 
n T í T ' ' H T A Ŝ n r *•' (V 

# 

L o c u t o r : Ha terminado l a E l i s i ó n l i n t r e Bas t ido res» 

SOL 110: 

L o c u t o r » : 

MüüICA SttOfi JflJMÉlíSOS* 

ü n t r e B a s t i d o r e s , emis ión p a t r o c i n a d a por t e r f u m e r í a L o l a , 
c r e a d o r e s de l a c o l o n i a , F l o r de liaranjo# 
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